
DESFORÇO PATRIÓTICO
C O K T U A

LÍBELLO PORTUGUEZ

DO

ANONYMO DE LONDRES

INIMIGO DA INDEPENDÊNCIA

DO

I M P É R I O D O B R A S I L ,

. - - - - - - - - ~ t tffimpTãfris da Ttussm CatluV
rUia ií. pfrô tíã su« -Bandeira na guerra, contra os Turcos, ora
êompete ao Pavilhão Estrellado do Império rio Brasil na guerra
defensiva, que o seu imperador h e ohrlgatlo a sustentar contra os
Portugueses , que ainda a£ova anifiuçao JYtiva Crtizuda contra os
Brasileiros, por haverem saecmíido o jnt^o cio Aíonopolio e Despo-
tlsino do Sysíeina Colonial , depois de íieeirin tiladas injustiças e
Ifostílidades da Metrópole, que os forçou á heroifu re -o lnf -Úo de
í p ampararem sob a Égide rio seu Príncipe Legitimo , Pri>D!;gcniu>
da Monarehia Lusitana, -ponda era seus peitos & Legenda INDE-
PENDÊNCIA OU 3ÍORTE.

A rastnura'Tio dó Pernambuco peias Afríiss Tmperíaes em 17
í1- e Seíembío passado, de que em 2 do (Torrente veio noticia á esta
Corte, nuo só confirmou a confiança que a Naçíio Brasileira jus-
tamente poz na actividade e eilieaeia do Poder Tutelar , que a
lleftínde , mas também exaltou o Espirito Publico dos bons Cida-
dãos , para , em ÍÍM^I n parte , cordialmente se -ligarem ; a -fiuí de
«,/iislunte resistência -, não menos ás machinaçÕes dos inimigos i»
ternos, facciosos sectários dti democracia , que tentassem attacar a
tioanjíiíemente acchuaada UNIÃO e INTEGRIDADE do Ssos^o L :
l4e • estahftleêido , quê. ás invasões aineaçudas das Forças ^fníkirt2:"'.
e Návaes , que anmioeião as G-í>zeías de Lisbos. Tenda pó? r>:';r> *>
IncSvto Descendente do Senhor D. -JeSo iV , que elovon esíe Esía-
4? Á PriBvipudo , «leclaruiitlo ao seu Primogénito- Piineipa do Bsa-
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sii, não nos atterrão os incríveis boatos, que os Monarchas Euro-
peos hajao conspirado contra tão necessário Estabelecimento Polí-
tico em o Novo Mundo, <Jue ostensivamente he do seu decoro e
interesse reconhecer, e consolidar. Os mesmos Monarehas nos Arran-
jamentos da Paz Geral crearão novos Reinos , e augmentarão com
Grandes Estados a Impérios Collosaes, proporcionando-os , como
prémios de serviços á causa da Humanidade e jda Legitimidade,
conforme os esforços de cada Potência na Confederação das TESTAS
COROADAS, que antes se unirão para debellarem e fazerem su-
mir o Monstro de mil cabeças da Esphinge Serpentina Côrso-Galla,,
que ameaçou a desorganisacão cia Ordem Social, e a Exterminação
da Realeza.

Como será possível, que ora não reconheção, que o Sr. D. PE-
DRO , Primeiro Imperador do Brasil por Unanime Acclamação do
Povo deste Continente, tem Só, com o Auxilio da Providencia, des-
troncado aquella Hydva, para não continuar os seos estragos sangui-
nários na America Meridional, e á quem a Sociedade Civil deve à
continuação do Liberal Systema da Abertura dos Portos, e Com-
mereio Franco, que o Seu Augusto Pai, o Senbor D. João VI. ,
(nunca assas repetirei) estabeleceo na sua Nova Corte do Rio
de JaneifT», onde declarou vir cféar IMPÉRIO, no"Manifesto dos
Soberanos da Europa do l de Maio de 1808. O Poder Real foi-
Lhe delegado no seu regresso á Portugal. Que razão ou justiça ha
para delle decahir, quando-os-seus. incoinmeii&uraveis serviços se re-
alção por Ter Salvo a Dynastia de Bragança, e haver muito, e de tão
longe, cooperado paia a Libertação da Real Pessoa e Família, do ca-
tiveiro á que o havião redu?^" ?ts Demográficas Cortes de Porjhujmlj?

•"Os atilltj Huvub Tiiuius -sflb1 manlleslás TTõndecora-ccÍ£^ jj» «Gratidão
[Brasileira. O Direito das Gentes as faculta* soa Povos: a-G«wijiiU!£M'~
Physica dos Estados as authoriza. Pedro Grande da Rússia tomou
o Titulo de Imperador só pela vasta extensão de seus Estados,
quando ainda se achavao em barbarismo. Supposto os Monarehas
da Europa ao principio duvidassem reconhecello, não tardou mui-
to que, com o manifesto do seu Caracter Imperial, não assentis-
sem á resolução que tomara, e que tão bem desempenhara, esfor-
çando-se por extender o systema da Civilisação Europea em paizes
antes quasi desconhecidos no Mundo. O influxo dos Títulos dos Mo-
narehas na Honra das Coroas, e Lealdade dos Povos, tem sido nota-
do pelos Escriptores sobre a Lei das Nações.

As sinistras impressões, que mal intencionados tem dado na Eu-
ropa com escriptos cavillosos, verosimilrnente tem sido a causa da
apparente esquivança das Potências ao explicito Reconhecimento do
Império do Brasil. O que mais admira he, que na Capital da
Grani Bretanha se reunissem Coryphêos da Cabala Anti-Brasilica,
para ostentarem artifícios diplomáticos, calumniando os Brasileiros, e
a seu Imperador. A importância do lugar donde trovêjão e arre«

•messão seus raios os Titães encubertos , obriga a anti-trovêjallos, ain-
da corn armas desiguaes. Mr. de Beauchamp já combatteo victorio-*
samentc a hum; farei esforços de rebater a outro.

Appareceu de próximo nesta Corte hum opúsculo na língua por-
tugueza, impresso em Londres, com o titulo de = Raciocínio sobr»
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o estado presente e futuro da Monarchia Portugueza. — Contendo
L u tu Libello diffamatorio contra os Brasileiros, á quem indistinc-
tamente invectiva por Furiosos d'America, que hallucinão ao Príncipe,
e respirando ameaços de Grandes Forcas de Portugal contra o
Brasjl, que suppjje sem defeza, nem tropa, he da Honra Brasi-
leira oppor-lhe algum Desforço Patriótico.

O Author do opúsculo, affectando o incógnito > como de perso-
nagem viajante ein paiz estrangeiro, declara a sua importância,
inculcando-se Conselheiro propheta, dizendo na pag. 8 " que so-
" bre a necessidade da Geral Reforma do Reino havia prevenido
*6 o Soberano 20 annos á fio, antes que alguém sonhasse da possi-
" bilidade de huma catastrophe como a actual. „ Estando mudo até
o presente, se resolveo a publicar Notas ( censórias ) ao preten-
dido— Manifesto da JVaçíío Portuguesa; sendo notável a prudência do
seu diuturno silencio, e do heróico valor , com que agora, tão ex-
temporaneamente , desenterra o defunto já do monumento fétido, e
quando se acha sumido o Monstro do Jacobinismo, que não levou
a sua garra á Inglaterra. Ainda he mais notável, que não attaque
o Diploma, antes á elle se conforme, na parte mais odiosa, que
contém realmente declaração de Guerra em disfarce ao Brasil; visto
que, por vezes fallando-se nelle com entranhado rancor, claramen-
te se inculca, que as vantagens do sçu Liberal Systema da Fran-
queza do Cointnercio e Industria depois da vinda da Corte ao Rio
de JaneLo, forão as causas da Ruína de Portugal.

No ftociocinio diz na pag. 85: " Do Brasil quem ousará fallar
sem o ter visto? O Author não he tão temerário; e algumas
1"n"'̂ "J ^jiir i l i i * '"•"".••n... n i n *i" devem ser rçctfftcsc*

pelos que tem conhecimentos locaes.~"7,"
Como pois leva a temeridade ao excesso de até ferir ao vivo o

Imperador do Brasil, porque amparou os Brasileiros, desampara-
dos pelo Sr. D. João VI, e opprimidos pelos Régulos de Portu-
gal?— Não vou rectificar as razoes do Llbellista, mas indicar as
suas setnraKÕes.
w,_^ Reconhece as causas que impellirão ao Joven Heróe a decla-
rar-se o Defensor dos Brasileiros, assim dizendo na pag. 86:

" Contra o Herdeiro da Coroa, tão acertadamente deixado por
' seu Pay, accumularão os Facciosos da Europa injustiças, aggra-
: vos, vitupérios, e até o tom de mofa, próprio de gente de tão

baixa relê!.... Hum Príncipe, que se sabia ser dotado de mui-
' to valor, firmeza , • actividade, irritão-no, estimulão-no , até
' que se julgue obrigado a pelejar contra aquelles soldados, na
' frente dos quaes seria o seu lugar mais próprio! E os Facciosos,
' que nem conhecem educação, nem brio, põem aquelles briosos Offi-
' ciaes e Soldados na collisão entre o dever militar, e o respeito
" que devem ao filho do seu Rey. „

Que í Hum Príncipe de tão dignos sentimentos devia jamais pôr-
se á frente de Tropa, que faltou á lealdade á seu Rey, sendo os sa-
tellites das Cortes Jaeobinicas; que, tendo á sua testa o General re-
belde Avillez, envilecêo a constituída Regência; degradou ao Mi-
nistro de Nomeação Real; levantou hum governo de seu molde; ame-
açou levar de assalto a Cidade; estabeieeeo o Reino de terror; oc-

ti

«« das
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aslonõii a morte do Príncipe Primogénito do Êrasil; alem de outros
não menos odiosos c atraiçoados factos notórios, com que esse Miu't>
Peninsular tentou estabelecer a Straíocracia, confederada á Drmo-
cr cicia, sob capa de Ccmstitúcioríalidade e Liberalismo! O elogio
destes malvados, e n ml ditos briosos Offieiaes e Saldados não lie o
escândalo dos escândalos?

et crimine ab uno
Disce omnes.

•

O Libellista, que tanto se esconjura contra a nova ordem
Vitiea do Brasil, justificada pela força das circunstancias, he quem
na pag. 101 increpa o Ministério do Sr. D. João VI , dizendo,
que " já ern 1812 devia ter proclamado hum PACTO DE FAMI-
„ LIA entre os dons Reinos.

Pacto de Família ! Elle presuppÕe, como o de França a respei-
to de Hespanha,, e desta a respeito de Nápoles, Independência das
Nações e Coroas. Tal Sdéa não podia, nessa epoclia, occorrer á
Estadista fiel. O Ministério, depois da Paz Geral, só, com razão,
aconselhou a elevação do Principado do Brasil ao predicamento de
Reino, e a Sua União com os de Portugal e Algarves. A hono-
rifica ambição dos Brasileiros só era, que se declarasse perpetua
a Sede da Monarchia no Rio de Janeiro.

Quando rebentou a Revolução de Portugal, e os que o Líbet-
lista canoniza por briosos Offieiaes e Soldadas, forcarão ao Sr D.
João VI, entre canhões, e acezas espoletas» a jurar hurrta phíin-
4eu>úm^GJUjeogmta C«;>£UÍt^!«^.y<>fcr^tÉif fim •* ~-: r •^••-•^ "*^"'"~-
boa, eaquelle Sooeruno,,- por fatal Conselho, se resolver» ;í -o --<-•--
-fcar á Lisboa, fez-se o manifesto da Lealdade Brasileira ntr Voto
do Povo Fluminense, e no Requerimento do Senado da Camará, e do
Corpo do Conmiercio para não abandonar o Brasil. Até então , e ain-
da muito depois, todos os sensatos , prevendo os desastres do conta*
gioso exemplo das Colónias revoltas d'America Meridional, una.ii-
mente almejavão fazerem parte integrante da Grande Família Lu-
sitana.

Por desgraça, prevaleceo o machiavellismo da Cabala Anti-Bra-
silica , que se empenhava, pelas instrucções das Cortes, a arran-
car a Real Pessoa de sua nova Capital / e repóllo em Lisboa, pa-
ra se completarem os sinistros intentos de restabelecer.se o Despo-
tismo e Monopólio do Systema Colonial, <fue se achava felizmente
abolido pela Carta Regia de 1808 , e sua definitiva Confirmação pé-
Io Decreto depois da Paz Geral, que declarou a Liberdade do
Commereío á todas as Nações. Os entendimentos e corações dos
bons Brasileiros só se revoltarão, depois que virão consumadç o
aleivoso Plano contra o Brasil dos Dicíadores de Jrorínijal , pelas
tyrannicas ordens das Cortes para o regresso ^lo Sr. Princ
.gente, e pelo insulto, á tantos respeitos, da Honra Brasileira»

O Libellista, depois de accarretar a sua fina erudição de Gre-
gos , Romanos, e totilimundi, na pag. 78, confessa ter sido fehÁ
a resolução que o Sr. D. João VI, tomou de se embarcar para
o Brasil; mas no seu Raciocínio, e nas .Notas ao Manifesto de Por*
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j acerrimaménie impugna, a resolução da Abertura aos Portos *
e a Amplitude da Franqueza Commercial concedida aos estrangei-
ros , logo que apportou á Bahia*

A Carta Regia que ahi se promulgou , he a Pedra de escândalo
do encapotado Estadista $ que não se animou vir á campo à pei-
to descoberto : elle a ridiculariza como a base da pomposamente
chamada EMANCIPAÇÃO DO BRASIL.

Até affirma ser obra da ignorância, on maldade dos Ministros
d'EÍRei ( o Conde d'Aguiar , e Conde da Barca ) e de gratuito be-
neficio aos ínglezes , causando ainda maior mal que o Tratado de
Commercio de 1810; tendo a ousadia de dizer á face da Europa,
que o Governo Portuguez o devia ex abrupto declarar Quilo &c. , é
isso depois que Portugal foi salvo' por Inglaterra. Tão certo está
na Regra Portugueza — meza feita , companhia desfeita ±:.Eis a amos-
tra da política do anonymo !

Tal foi a mesmissima * e ainda peior , linguagem do Consulado dê
CadtZi e das Cortes de Madrid, quando o Governo Britannieo em
1811 offereceo a sua Mediação com as Colónias de Hespanha, sob
a base da Franqueza do Commereio Americano. Foi então repelli-
da a Proposta , dizendo-se, que essa concessão causaria maior mala
Península qile a invasão da França. Os transtornos que depois so-
bíèvierão, por se ter perdido o único meio de Reconciliação, não fo-
rão então previstos pelos miopes e empíricos Estadistas , sendo alias
tanto de esperai no curso ordinário das Cousas.

Estava reservado ao Libellista a o r a vir tanto á deshoras ré-
ííver remédio, á esse

dfao qua ne tão imaguíãrcT, qHe"*tíUtí iilusilS na pag
308 das .Notas , que * não obstante a guerra , e desgoverno da Ad-
ministração j depois da dita Carta Regia, e ruptura das communi-
caçSes , crescerão as Rendas da Coroa. Eis os seus termos nas pag.
94 e 97 do Racciocinio.

" O simples facto da mudança da residência da Corte foi cau-
* sã, que a somma que recebião os daus Erários do Rio de Janei-
' rò e de Lisboa annualmdnte , foi o dobro da que o Erário de to-»

41 da a Moíiarchia apurava em Lisboa antes de 1801. „
" Factos notórios, apontados nas JVotás XIII e XX, bãstãd

' para provar , que nem Portugal nem o Brasil perderão com a
te ruptura em rendimento publico , tal como apuravão em 1820. „

E devia , ou podia , ò Sr. D. João1 Vf. , vindo com a Corte ao
Brasil, fechar hermeticamente os seus portos, e estando aliás blo-
queados os de Portugal; ou mal abrillos com os cegos olhos, e mir-
radas mãos , dos Monopolistas sattctificadorês dó Systema Colonial ,
persistindo na Culpa Nacional de violar-se a Ordem Cosmologica ,
vedando as Obras que a Providencia formou íia Constituição do Mun-
do para a communicacão das gentes , e tendo mostrado a experiên-
cia ser a Liberdade dó commercio em paizes vastos de povos agrí-
colas , o mais conveniente meio de sua rápida riqueza e eivilisaçãc ?

Seria insensato o expediente jesuítico de excluir Mercadorias ,
ou sobrecarregallas de direitos , ( o que seria equivalente á prohibí-
4jão ). Se o Ministério cahisse nesse erro , o triumphante contra-
bando effeituaria o que a falsa política recusasse.

•



Felíamente o Sr. D. João VI se immortalizou dando ao Bra-
sil a sobredita MAGNA CHARTA de sua Constituição Económi-
ca, em que poz a base do Liberal Systertia de Harmonia e Cor-
respondência com todas as Nações ', sendo , pela alteração das cir-
cunstancias, impossível a continuação do Monopólio da Metrópole >
que tinha sido reciprocamente accordado pelas Potências da Euro-
pa no Tratado Utrecth* Porisso teve a satisfação de ver jia sua
nova Corte os Enviados e Embaixadores de Reis, e Imperadores ,
que assim virtualmente reconhecerão o Império, que declarou vir
crear em o Novo Mundo no seu Manifesto do l/' de Maio de 1808,.

O Libellista embora moteje sobre os eâfeitos da Carta Regia
na barateza dos supprimentos. O povo logo experimentou os bené-
ficos resultados de se alargarem as fontes da industria e riqueza,
serem até os escravos mais bem vestidos do que antes os livres,
e extenderem-se as bemfoitorias. rústicas e urbanas em todas as Pro-
víncias , que mudarão de face, com admiração dos Estrangeiros, Á
Navegação costeira do Brasil teve proporcional augmenío s se a de
Portugal declinou , isso foi effeito da guerra , e da sua má Admi-
nistração , e terrível Revolução. Crescendo os fundos do paiz neces-
sariamente com as suas vantagens nas compras e vendas, também,
em devido tempo , haverão Capitães disponíveis para a Navegação
de longo curso *. Os illiberaes Economistas nunca poderão desajeatir
a Regra do Proto-econornista de Inglaterra (Smith): " he, e será
sempre , o interesse de todo o Estado , bem como de todo o indiví-
duo , preferir o Commercio dos povos qus poderem trocar mais os
produetos da respectiva terjia e I...I..»:..-!;-.. n p ^ «r™.->.^ ^m maior
i'a,teza e pêTItílyftè: Só (Tcsjiifity. do JiiuuapoU-i ^otua i*c»*a arte
fundir o senso commnm do fíeiíero Humano. ,5

O Libellista diz na pag. 79 do Raciocínio : " O simples denso
sommum dicíava a vinda do Soberano , ou de seu Fiiiio Primogé-
nito , á Portugal , para agradecer á Nação &e. ,,"

Agradecer o que 9 O pedido de todas as Ordens do Estado, por
escripÊo , { fosse vontade ou \yolencia ) , que Bouaparte se acciainas-
Se Rei de Portugal , para se executar o seu Decreto r= A Casa da
Bruffança cessou de reinar 9 rr Não ; antes o Sr. D. João tinha que
exprobrar aos Portuguezes , eom o Cantor dos Lusiadas,

con-

lealdade já por vós negada.

O Liíiellisía confessa o na pag. 48 das Notas : " Os Órgãos da
** Nação e de todos os Três Estados, consentirão nos actos, que
" lhes impôs o General Junot. Se o amor da paz aconselha que
" se guarde silencio sobre esta épocha de dolorosa memória , a pru-
*' deiicía ensina a não consentir louvores não merecidos. „

o que? O terem os Portuguezes, com ajuda dos

(*) Coatía do Registo da Apólices de Seguio no Rio de Janeiro, qiie nos do»s últi-
mos annos precedentes ao regresso d'ElRei á Portugal , as quantias seguradas cxcisfifá» a
30 raiihões de cruzados.
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Inglezes e Hespanhoes, expulso os invasores, como era de seu
dever, timbre , e interesse ?

O Senso commum dictava seguir o exemplo de Constantino Mag-
no* «pie , depois de expedir-se da Itália para Ásia a fundai o Im-
pério de Bysancio, nunca mais voltou á Rorna, e transmittio o dia-
dema Imperial á sua Familia, que durou por mais de dous séculos.

O Se/wo commum dictava firmar no Brasil a Sede da Monarchia,
Conforme o Piano de D. João IV, e Conselho das maiores Cabeças
politicas de Portugal, Cunha e Pombal.

O Senso commum dictava responder aos Aulicos, quando aconse-
Ihavão o regresso, como o Imperador Theophilo, que, sendo acon-
selhado a fazer negocio de risco marítimo , disse : — Deos fez-me So-
berano ; e vós quereis fazer-me Patrão de Galera;

O Senso commum dictava,, que se prevenisse a exposição de
qualquer Real Pessoa á travessia do Atlântico, lembrando-se a Mo-
nitoria da Escriptura — Perigos de mar quem narrará 9

O Senso commum, e ainda mais o bom senso, dictava, que o
Cabeça da Nação não sahisse da sua Corte, quando o Brasil e
Portugal estavao convulsos com a vertigem do século. Os susces-
sos posteriores beiu mostrarão, que só podião ser approvadores da
sahida os que estavao entregues á réprobo senso, e que o Londrista
se dispensa de ter senso commum, e ainda o que os Francezes
«hamão grosso bom senso.

l)iz nas Motas ao Manifesto pag. 10J , que o Sr. D. João VI.
tivera conselhos, c instancias dos filiados, para que viesse, Scc. Isto
tií\.fj cr r i '« t i» tk Diploma, pubih u. O qiTê~Tfnicainente consta he, que,
Iteílst â prifnèírH • [jawda "Europa em T 814, 'o- Lord Stningford, En-
viado da Corte Britannica ( por artificio , ou mal entendido ) reque-
reo á seu Governo huma Náo para escolta d' EIRei rio regresso á Por-
tugal , como de desejo do mesmo Senhor. Mas este Soberano mui
positivamente depois recusou tal escolta, manifestando sen desgosto
por huma solicitação tão inopportuná como indecorosa.

A nova Revolução da França peU iqsurreição de Bonaparte ,
demonstrmLjo quanto fora prudente e justa a resolução d' EI-

Rel em prolongar aL sua residência no Brasil. Foi constante neste
propósito ainda depois da Revolução de Portugal; e até para satis-
fazer ao Voto do Brasil, ordenou por Decreto a Convocação de hu-
ma Representação Brasileira.

Excede toda a verosiníelhança e credibilidade ^ que os Alliados
não conhecessem o extremoso perigo da retirada da Corte em con-
junctura tão critica, vendo a pavorosa força da semelhança e exem-
plo itnpellir os ânimos dos povos transatlânticos para universal Con-
deracão Democrática , que provavelmente seria tão poderosa e in-
fluente neste Hemispherio , como antigamente havião sido as Ligas
Ãmphytíonica, e Anseatica, &c. Como he possível que as Potências,
que havião tanto soffrido pelas insolências do Jacobinismo, não re-
conhecessem a vantagem de firme estabelecimento de huma Monar-

o contrario disto fosse hum real facto (o que he moralmente hw-
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possível) podia-se exclamar com o celebre Diplomata Oxenstierne en-
viando seu filho á hum Congressos FaJ, e vede com quão pouca
sabedoria o Mundo se rege.

O mesmo Libellista diz na pag. 84; " Em disciplina e valen-
" tia nada faltava ao Exercito Portuguez em 1820: .... mas quan-
" to n5o tinha o homem de Estado que fazer ainda para que el-
" lê fosse armado, artilhado, apetrechado, remontado &c. dentro do
" Reino.—Todas as dificuldades crescem agora com a laceração
" que vemos, e com a insubordinação que nos assusta! „

Co:no pois quer assustar os Brasileiros com a sua visionaria
Expedição de 12 a 15 mil homens, que deixaria a Portugal ex-
hausto, exangue, e exposto aos reunidos males da guerra civil e
estrangeira, sabendo o Mundo, que, n» Invasão dos Francezes,
até para a defeza de sua existência politica, precisou de pedir o vil
pão da esmola ao Governo Inglez, de quem recebeo soldo, arma-
menío, vestiário? O Systema grátis já passou: mas ainda não pas-
sou o moo exemplo da Revolta Militar, que inspirou ao satrapa a
edificante exhortaçao, qaasi ás mãos postas: " Chefes Militares,

6 que vos deixastes seduzir hum momento: seja o único, seja o
' ttttimo.... Abjurai todas as promessas, e todos os pactos feitos
" em sociedades secretas! ,,

Diz roa pag. 98 do Raciocínio: " O Brasil que defeza tem? A
' falta de braços para a cultura deve ser a mesma para o recru-
' tamento; e sempre se ouvio esta queixa cada vez que se pose-
" rão as Milu-ias em movimento. ,,

Respoaduo ú isso os presumiJoa .vúnzcdDrcs dW •wnverlores da
Europ'1, capitaneado^" pêlos seus arrogantes Rego», Avillezes, Ma-
deiras, Mouras, Alvaros. Todas as^cohortes Peninsulares s&hi ;•£<>..
à caixas destemperadas das maiores Praças d' armas do Brasil " e
por uHijno os de Monte Video por capitulação.

Dis na mesma pag.: " Ninguém pôde pensar em conquistai:
** hum Pai z tão vasto. — E porque não , se conquistar os portos
" de mar? „

Conquistar o# portos de mar! Invadir não he senhorear. Ve-
nha a Armada Portugueza sem Padfínhos, e ver-se-ha essa mara-
vilha da nossa idade, não tendo Portugal redito nem credito para
tão árduos e excêntricos projectos , e achando-se o seu Cominercio
em maré tão baixa, que huma Fragata da Marinha imperial foi
fazer prezas à foz do Tejo, e refrescou nos Açores.

Diz mais: " O que está succedendo agora, causa grandes du-
" vidas sobre a historia da famosa guerra contra os Hõllandeaes,

Dê desmentido ás Obras Literárias dos mesmos lioliandezes 9
e aos monumentos públicos do Brasil e de Portugal. Assim está bem
á todo Cavalleiro. O certo he que os J¥assaus e Ti-amps nunca po-
derão fazer estabelecimentos na Bahia, que a Natureza defende pul-
uio a palmo, com fossos, matos, e montes.

Diz na pag. 99: " Faz pasmar, e causa espanto, como hum
<: punhado de Tropas Portuguezas se pôde sustentar ha tanto tem-
" pó n 'huma Cidade aberta, como a Bahia, contra todo o poder
" apparente do Brasil. Que succederia, se este Corpo fosse de 12

a lõ mil Soldados Europeos, bem pagos, recrutados» e manti-*'

<: aos por hum Governo que protegesse, e não impedisse o Com*
" mércio? ,,

Que succederia? Multidão de casualidades que estão no seio do
futuro; porém as probabilidades de successos favoráveis estão da
parte do Brasil. Obviamente occorrem as seguintes ponderações.

Se se accuíítulasse tanta Tropa em hum porto, o Brasil seria
salvo nos outros. Se se dividissem as forças por vários portos, se-
rião nullas, como gotas no Oceano. Em ambos os casos, que Caixa
Militar, que successão de recrutas $ poderia bem manter-se á duas
mil legoas distantes de Portugal, não podendo a soldadesca Europea
viver com a dieta Brasileira, e havendo-se de seccarem logo as fon-
tes das rendas, pela estagnação do Commercio, e misérias da guerra!

Talvez em breve a deserção e defteção da Tropa em grande
parte, frustraria a Expedição ( do que ha exemplos ) com huma pou-
ca de industria; pois o bom soldado Portuguez preferiria o Ser-
viço de seu Príncipe Natural, amigo da gente de guerra, e da
profissão Militar, posto á testa da Força Armada do Paiz ; e a
honrada Officiolidade reconheceria o capricho dos desalmados Con-
selheiros instigadores de huma Expedição fratricida, quando era
verosímil reconciliação prornpta do Estado-Pay e Filho pelas Ne-
gociações pendentes na Gram-Bretanha,

Recorde-se o Sophista da Catastrophe de grandes Exércitos de
Tngiaterra, França, e Hespanha, que se perderão, ou se deshonra-
3rão nos portos e districtos d'America, submergindo-se, ou afagen-
tando-se as Bandeiras dos Leopardos, Águias, e Leões.

Recorde-se do fado dos Êurgoynés, WitMohs , Le-Clerks, Car-
rt>n*i*írv-a tfifqrillf1-?) _flii" "itrnnlianiin i I Í D interior do paiz seus
csoTíTíidoH Eiirojr»H*s, -irtanes com vãas tacu^g c P ' t : at^iua, (,n-
fontrarão á cada passo desfiladeiros de Termopyías , e Anthêoâ fi-
lhos da terra, que á metralha $ espada, e fome, exterminarão atre-
vidos" Briarêos, e Centimános.

O maior pasmo e espanto he que na Bahia j onde Madeira
entrou á falsa f é , e se apoderou das fortificações * entrincheirando-se
até os dentes, e recebendo reforços, de Portugal, nunca podesse
romper a Linha da Defcza das Milícias Bahianas , flanqueadas das
Matarias do Recôncavo, não obstante mais de século de paz, que
afrouxa o espirito marcial. As Tropas Portuguezas não etão hum
Punhado ( como diz o Libellista ) mas hum Exercito de mais de seis
mil soldadjos aguerridos , e auxiliados pelos homens de mar de for-
te Esquadra Lusitana; e todavia, logo que ousarão pôr pé tora
dos subúrbios , forão batidos com muita perda: e assim que do
Rio de Janeiro se expedio pequena Esquadra, mui inferior em va-
sos e tripulações, e o Almirante Lord Cachrane anchorou na Em"
seáda do Morro, tudo fugio, e o Almirante Portuguez não pôde
dar protecção aos Navios de sua escolta, que em boa parte forão
aprczados com os transportes das Tropas.

O Libellista porisso choromiga na pag. 86 dizendo: " Se por
*' desgraça não produz o Brasil marinheiros assas destros, encom-
" mendão-se de Inglaterra para irem luttar com os nossos! E conseguí-
" r ao os Jacobinos, que estes actos se commettessem em nome
" do Pai e do Filho! Oh escândalo dos escândalos ! ,^

a
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A' isto já deò resposta o Orador e Cônsul de Roma * 15
do se cahe em mãos de assasinos, todo o meio he bom de haver
salvação, n Veja o Libellista pelo panno d' amostra o que pode fa-
«er o Império do Brasil, que tem ouro, diamantes, e outras pre-
ciosidades , com que pague serviço Militar ou Náutico das Nações
guerreiras, para supprir o temporário déficit de sua Tropa e Mari-
nha. Lembr^-se da Monitoria de Juvenal i — JVSo falta, mareja ? virá
*írmada para onde se esperar ganho.

Plus est hominum javft,
In pélago: Veniet classis quocumque vocarit
SP ES LUCRL

Diz na pag. 13: " Tocava ao Jacobinismo somente * em menos
*' de dous aanos, atear o fogo aos quatro cantos da Monarehia,
44 e semear nas Conquistas a animosidade contra a Mãy-patria, <!a
" qual ellas em outro tempo não consentirão de sé separar, e se
" obstinarão a ficar unidas ao Sceptro enfraquecido, e atribulado ,
" que as cedeo poj? não saber corno defendêllas.. .. dando assina
" ao mundo o nunca vista exemplo de fidelidade, mantida contra
" as forças estrangeiras, e contra as Ordens do Soberano. „

E com que se pagou tão acrisolada virtude? Nunca se deo
hum só Titulo da Nobiliarchia Portugueza aos Chefes da Restau-
ração do Brasil , nem aos seus descendentes. Nunca se creoti huma
Universidade. Nunca se promoveo a filho da terra em Posto supe-
rior de Milícia $ Marinha, Diplomacia. Até D< Pedro II. creando hu-
ma Moeda Provincial no intuito de beneficio do paiz, para evitar
a torrente do esgoto do dinheiro, poz-lhe na de prata a legenda
— Rei de Portugal, e Senhor JÍH Sít^li. — .rufcip'^0 RP ^Kfc Descobri-*
uieafõr,""eBttfesBg m> p .Tf do Senhorio de Guiné«*£MritÀeJHsta eonfor-
ma-sê ao velho estilo do preambulo" das Leis, e teado ailáãt_aw-B«»"
conquista sido feita pelo valor Brasileiro, que aqui reconhece, mas
na pag. 98 contraditoriamente duvLIa.

Tudo soffreo o Brasil com paciência exemplar, não obstante
Continuar o Systema do Governo, que tanto, mas esn vão, lamentou
em seus sermões o Padre Vieira, natural de Lisboa, e falecido na
Bahia; dizendo em hum delles — " Perde-se o Brasil, porque alguns
" Ministros de Sua Magestade não vem cá buscar o nosso bem, ma$
** os -nosfitís bens. ,,

Que diria elle, se ora surgisse do Sepulehro, e visse a desola-
ção do Brasil pelas Tropas de Portugal? Sem duvida justificaria
a Scissão do mesmo Brasil, applicando-lhe a sentença de hum doa
ditos Sermões:

" Em quanto os Romanos guardarão a igualdade , ainda que
" nelles não era verdadeira virtude, floieceo o seu Império, forão
*' Senhores do Mundo. Porém tanto que a inteireza da justiça se
" foi corrompendo pouco á pouco, ao mesmo passo enfraquecerão
" as forças, desmaiarão os brios, e vierão a pagar tributo os que
** o receberão de todas as gentes. Isto estão clamando todos os
*' Reinos com as suas mudanças, todos os Impérios com as suas
u ruinas. „

Igualdade de Direitos era a justa Petição dos Brasileiros, maç
o deferimento delia nas Cortes só foi Remessa de Batalhões; e eã-
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Judas ellas, o actuai Governo ameaça de Execução Militar em Gran-
de Expedição hostil, com o que, pelo menos, torça o Brasil á gran-
des dispêndios inúteis, em preparativos de defeza, com immenso
desvia de braços, e fundos das direcções productivas do paiz. Os
.Brasileiros t(*m razão de dizer aos Portuguezes r: Em quanto he
tempo, operemos o bem.

O Libellista na pag. 79 adula a Força Armada de Portugal ,
dando como huma das razões da conveniência do regresso d' EIReí
á Lisboa " Para mostrar-se ao Brilhante Exercito Portuguez; para
" fortificar e vivificar com elle todas as partes daMonarchia; (fal-
" tou-lhe dizer — para reconquistar seu perdido Império d'Asia) pa-
*' rã acabar de huma vez com a sujeição voluntária ás Nações Es-
*' trangeiras !!l, e desfazer o torpe edifício (que polidez!) das rela-
*' coes commerciaes, que á mais inepta ignorância tinha levantado,
** como de propósito, para assombrar, e fazer esmorecer anulas-
#í tria Nacional. „

Na pag. 12 havia dito: " Os Militares Portuguezes já não ea-
*' recém da exhortação de Camões: .,

Como ? Não sois ainda os descendentes
D' aquelles, que debaixo dás bandeiras
Do Grande Henrique feros e valentes

&c. &c.
Inda mal qu6 o Mundo vio, è continua a ver, â Portuguezá

Gente de Guerra emular o caracter de Achilles, que negava haver
direito, fazendo e desfazendo Constituições, é Governos. O mais
<£uem não sabe ? Sem duvidada rv^fi^^tt das Armas he gloriosa,
e os»- ..J5i,l)Yvr-o«-«~")»r' raíria devem ^cr objectnis da cordial estima dos
Cidadãos, em quanto ostentar» Honra ap u raia, e Heroicidade cons-
tít nte eni debellar os inimigos: mas, se os que devem estar ás or-
dens da Suprema Authoridade, se revoltarem para lhe imporem as
Leis Fundamentaes ou Regulamentares, more castrorum, o Estado
fica em Leilão, e he absolutamente perdido pela guerra civil ,
anarchia, e tyrannia.

fejB^Os Portuguezes forão os Primeiros que fizerão a Separação,
de que ora já tarde, é sem recurso, se lastimão. Com a retirada
da Corte, milhares correrão de vontade, e em debandada, do Brasil
para Portugal. Ainda Proprietários de terras , é Capitalistas estabe-
lecidos , depois fugirão do Brasil sem causa. Os fundos de súbito
desappavecidos da circulação, oecasionarão enorme vazio no canal
do Commercio, e o Banco do Rio não cahio por terra só por Mercê
da Providencia.

Os Brasileiros só podem ser criminados de feliz tíulpa, pelo
Seu Voto de terem no Brasil o Filho do Fundador do Novo Império,
e de que convivessem como entre Irmãos os que com elle vierão,
e quizessem mais vir de Portugal. Agora os ingratos queixem-ae de
si, e revejão-se na obra de seus engenhos,

O Cantor das ,drmas e furões asaignalados, que entre gentes
remotas edificarão JVovo Reino que tanto sublimarão, marcou a sua
sanguinária carreira, tunda só de transenna, com os deshumanos lou-
vores da destroida Quiloa com Mombaça. Depois o Despotismo e Mo-
nopólio, que o Governo Portuguez exerceo com sceptro de ferro, e
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vara de mercador, no mal fundado Império d'Ásia, forão as causas ,'
que , unidas á Intolerância religiosa, fez odioso o execravel, não só o
Nome Portuguez, mas até o Nome Christão, na índia, China, Japão.
Dahi resultou , que ainda nos restantes fragmentos , que a Coroa con-
servou da antiga Possessão e Gloria, entre tanto que se elevou o Col-
losal Poder Britannico na Península Indiatica, as magnificas obras
do Grande Albuquerque na G5a Torneada se reduzirão á pouco
imenos que as Ruínas de Pulmira.

Sobre taes causas de mist-ria pelo máo systema da Metrópole,
acerescia o péssimo espirito de desamor e desprezo dos paizes con-
quistados , e o impolitico patriotismo, que era peior que o Mui
Snisso,, que sempre fazia ter os Portuguezes o rosto atraz, e o
olho no caminha, para torna-vitigem á Portugal. Isto impossibilita-
va Estabelecimentos firmes, e effeitos bons á terra que os enrique-
cia. Até os seus Grandes Homens não tinhão força de alma para
ostentarem espirito publico, prescindindo dos torrões pátrios, e mos-
trando-se superiores aos prejuízos locaes. O iliustre D. João de
Castro só aspirava, em prémio de seus serviços , licença d'E!Rei
para voltar ao seu Solar de Cintra; não obstante o Infante D.
Luiz, seu amigo, e patrono, lhe ofterecer a continuação do Governo.
( Isto refere o Clássico Escriptor da Ásia Portugueza pag. 165. )

O immortal Camões só almejava morrer em Lisboa, seu nati-
vo solo, onde mal achou mortalha ( Lus. C. 111. E. 21)

Esta he a ditosa pátria minha amada;
a.^ qual f se o Ceo tn^—dá^^uefu sem perigo
Torne, com eíftt*rjí?r- "."..'-'r ^:'
*ícabe-se esta luz altl comigo.

He louvável o Patriotismo , não degenerando em ísraelitísmo,.
Os Hoílandezes oriundos dos Judêos de Portugal exterminados pe-
la Inquisição, até mandão vir do lugar do seu o* i^inario nasci-
mento terra em caixões, para nella se sepultarem *. Esta doença da
nostalgia, ou Saudade, tem sido huma das fortes causas da rari-
dade dos casamentos dos Portuguezes no Ultramar, e da invencí-
vel antipaíliia entre elles e os Brasileiros; visto que jamais se acli-
inatão perfeitamente, nem se agradão dos fructos e climas amenos do
Brasil, nem são satisfeitos ainda com allianças de famílias distinctas ,
e ricas herdades**. Até (do que ha muitos exemplos) desamão, se
nãj odião, aos próprios filhos, só por nascidos no Brasil. Passa
em provérbio — ganhar no Brasil, comer em Portugul. Moeda parece
ser a ^«vuHade centrífuga da gente aventureira, e sem educação.

O Império do Brasil pois com toda a razão teme o fado do
Império d3Asia, e está resoluto á todos os sacrifícios, para susten-
tar a sua Independência Política. — Fata viam invenient. fâncet amor
Pátria; — ( Vir g. )

* Esta anecdota se acha notada na Obra íuçleza, tom. II. Liv. 5. pag. 240 impres»
sã em Londres — Bfauties , Harmonies , and Sublimities of Nature.

** Bem entendido, salvos os numerosos bons homens do aatigo Caracter Pnrtuscuez,
á cuja industria e residência o Brasil deve a sua povoação branca, e muita» das suas Obras
Uíeis.
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O Libellisía na pag. 59 das JVotas refere com emphase o dito
íní^lez sobre a Regência de Lisboa: ,, Que faremos nós com está
Ilegençia, á que ninguém faz se quer hum cumprimento! ( Não SPÍ
se he bem traduzido, " does not sai/ a good laord. ,, )—Cada Bra-
sileiro ora deve jrlizer o mesmo do Governo de Portugal, como o
Poeta Inglez , vista a seguinte Catilinaria:

TJuf sprit, Independence, let me shai'e,
Jjord of tlic lipn-heart and eugle eye
T!ty steps I follow with bottom bare,

hced the storm that howls along the sky.

INDEPENDÊNCIA! Sede a Herança minhas
Spirito animador que senhoréas
O peito do Leão, e d'Agi>ia os olhos •>
Passos teus seguirei em plantas nuas,
Impávido á tormenta qu'em Ceos troa.

Na pag'. 85 das JVotat diz; " E que providencia, ou plano
de ir avante com o meto espirito que geralmente reina ha séculos*
em todos os Empregados, Portuguezes de todas as classes?—O
bem que hum fez, o successor desfaz ; a melhoramento que hum de-
seja introduzir, levantão-se mil para o atravessar.

Na pag. 102 das JVotas diz: " Longe de mim a temeridade d©
intervir corno Juiz entre o Rei e o Povo! A experiência de to-
j -\T ^-* i cí i__ a._;._?? ~ Ã«'ig.'is_.i*i'Q-Yat-r- causas externas

a

a

a

(C

. _ . -
déveTíí- ao menos- ser reciprocas as culpas, miando hnm Jpovo es-
tá disposto a levanhir-.se : ,, Antex de chegar a esse ponto he que
o,t Conselhos scriuo iríeis, se fossem bem recebidos: porém, quan-
do a cegueira de hum lado, e a paixão do outro, não conhecera
freio , todo o oíRnio da razão be escusado. „

Na pag. 5 do Raciocínio' diz : " Que apparencia ha que a Mo-*
narehia se cure dos seus vícios-, e se dispa de todos os seus antigos
rlflíeitos ? JVenhumã. Provavelmente ella voltará como era-, e cat-
«ará a cstro/lu para segunda catastrophe. „

N<v pi\iT- 9 diz : " De facto os erros e culpas de Portugal são
mui anílgos ; e a começar do Tlirono , depois abrangendo na sua
generalidade todas as ordens do Estada, e fa/,endo sempre as ex-
cepções brilhantes, e as de costume, não ha quasi hum indivíduo
Portiiguez , que não tenha que bater nos peitas , e clamar como
o Rei l>avid — o mou peccado contra mirn he. „

Bi/í na mesma pag. : " A Coroa tem perdido o seu lustre, a sua
dignidade , c a sua opulência. O Clero e a Nobreza desappareee*
rão quasi do livro dos viventes , assim eomo o Commercio do Es-
critório dos Negociantes, — As Conquistas, as províncias, vem
o Togo da discórdia ateado entre ellas. . . Em calamidade tão ge-
ral , ronde, e porque meios humanos pôde esperar-se o remédio?
Ku creio que somente a Providencia o poderá mandar, quando
der. por satisfeita a sua justiça. „

p-ag. 31 diz : " Até em livros estrangeiros passa em pro-
4
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<f verbio irónico a expressão de — Justiça Portugueza, como entre
*' nós a — Justiça de Mouro. ,,

Diz na pag. 35 : " Depois da Acclamação de D. João EV até
" 1750, o desmazelo, a ignorância, a credulidade , e a falta de ap-
" plica.eão, que se observa em todas as classes,_ excedem toda a
" dor que poderíamos sentir, e toda a censura que nos fazem os
*' estrangeiros. ,,

Diz na pag. 39: " Se o maior numero dos Portugueses está
" infectado do Jacobinismo, se os Corypheos da Seita realizarão
" o intento que annunciarão, de os fazer todos Pedreiros livres,
{í ou de os tornar todos Mações no seu sentido, a Nação tem< que
*' gyrar no vórtice revolucionário e passar por todas as metamor-
" píioses que os seus Thaumaturgos lhe tem preparado, até que
" alguma força estrangeira a SuByugue.

Na pag. 6J diz: " A Monarchia toda inteira se acha a tal pon-
" to soçobrada, que, sem os esforços individuaes de quasi todos os
" seus filhos jamais, e sem elles difficilmente, se pôde esperar que
" torne a iiir ao de cima d1 ugoa. „

Na pag. 111 diz: " As desordens da Administração produ-
u zirão a desolação, e quasi o desamparo da Cidade de Malaca,
w e a inteira destroiçao da Cidade de Liampoo na China. Se não os
*' mesmos, houverão factos hum pouco análogos dentro do Reino. ,,

Diz na pag. 131 : " A incapacidade do Governo no Brasil que
" nem percebia o mal, nem curava de o remediar; que no Bra-
" sil, e do Brasil, desfructava Portugal; que não podia pôr ao
*' longe a ordem nos negócios que não sabia pôr ao perto !!! Po-
" de alguém esperar, gup, *Mffl'wíubr&^-J"JJ]a£"tc \-%$°\" i i ^ "~Alr'"4< nlUVTltn for n t n h r J r f f n a r r n n n n lv in lnfn ;\rlintr ' ' it qnp tinha
" d' antes ? e que ella saiba reãuxir agvra d ordem o Brasil,
" onde não tem os meios militares que tinha em Portugal, para d K
«' longe o conservar sujeito e quieto f A Monarchia Arbitraria duas
*' vezes se destruio a si mesma por querer; he de esperar que se
** salve terceira? „

Deixo dos leitores o commentario desta Capitulada.
Os Brasileiros estão contentes com a Constituição do Império,

e não invejão a felicidade dos Portuguezes , seja qual for a Cons-
tituição de Portugal. Cá verão de longe os prodígios do Bálsamo
Catholico, ora receitado pelos maravilhosos Thaumaturgos Mestres
d'Arte da Medicina do Estado, que promettem novo Éldourado á
Monarchia Lusitana; visto que o Conselheiropropheta, annuncia pag. 121
com palavras do Credo, que o " Chamamento das Cortes segundo os
estilos antigos, e opinião de seus Maiores, FARÁ MILAGRES.

Na pag. 91 diz: " Se a inimizade entre os dous Paizes for
" durável e completa ( o que Deos não permitta ) cada hum delles
" terá que resolver o mesmo Problema de Economia! Onde hade
" dispor dos géneros que até agora hum vendia á outro, para ba-
" lancear o seu cornmercio geral , sem precisão de numerário, pa-
" rã comprar tãobem n'outro mercado os géneros , que lhe faltavão.

O Problema já está resolvido na Seissao dos Estados Unidos
da America do Norte, quando a respectiva Metrópole , por suas
injustiças e hostilidades, as forçou ase declararem Independentes»
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A Grani Bretanha estremeceo com o chamado corte de seu Braço
direito. Porém o reconhecimento da Independência logo occasionou
o restabelecimento das naturaes relações do Conrnercio , e parentes-
co, com preferencia ás mais Nações. A consequência foi, que a Ame-
rica cresceo e»a gente e riqueza; e Inglaterra , segurando alli mui-
to maior mercado dos productos de sua terra e industria, sem os
encargos da anterior tão dispendiosa e mortificante protecção do
Systema Colonial, teve progresso na população e opulência, e exten-
deo o seo Império n' Ásia.

O mesmo accontecerá á Portugal e Brasil com boa Constitui-
ção , Legislação , e Administração. O Compasso do Mundo cada
vez mais se abre; e o consummo das respectivas mercadorias será
de dia em dia mais vasto, especialmente em o Novo Mundo estan-
do a sua freguezia á porta, e devendo crescer os povos pela su-
perior virtude genial entre os Trópicos. Se a Europa não se tur-
bar 'com revoluções democráticas, os seus habitantes industriosos
que comprarem barato n' hum anno o açúcar e caffé, serão cons-
tantes compradores dessas e outras gratas producçÕes de amenos
climas, cuja industria manufactureira ainda por séculos não lhes fará
nociva rivalidade. Não lamente o satrapa a falta do numerário em
paiz que tem minas d'oiro ainda não exhaustas, e nem ainda aber-
tas. Não se atordoe com o medo pânico da Balança dn Commercio,
que só assusta a Mercadores de Taboada Vulgar, e não a Estadis-
tas que estudão a Arithmetiea política. Os Brasileiros não presumem
de Geometria transcendente; só fazem , em nome da Humanidade 9
aosqi ie n Providencia tem co^a^tkukla-.Árbitros dos destinos de hum,
CSS^MwirtHpllHlll^-iTPnlTantropico POSTULADO : " Pedc-se, ro-
jtno causa possível, que, permanecendo a f/ahqneza do Commercio
cia CARTA REGIA DE 1808, e a CONSTITUIÇÃO DO IMPÉRIO
DE 1823, se deixe á cada natural do paiz instruir-se, e trabalhar
no que melhor souber, e poder; e trocar francamente o fructo de
sua terra e industria.

Diz na pag. 100: " He mais que risível o arbítrio que sug-
" gerem alguns Revolucionários Europeos, que se querem dar por
" moderados , e se consolao do mal que fizerão com a esperança
" de hum bom Tratado de Commercio.

" Se infelizmente ( o que Deos não permitta! ) se estabele-
4Í eer entre o B asil e o Reino hum rancor tal como se observa
" entre a Inglaterra e os Estados Unidos, todo o Tratado de
" Commercio será como o que esta duas Nações fazem hum Aran-
*' zel de Represálias Mercantis.

Diz na pag. 101: " Todo o Tratado entre os dous Reinos de-
" vê reduzir-se á PACTO DE FAMÍLIA &c.

Sobre o que o Libellista diz do Tratado de Commercio entre
o Brasil e Poitugal, bastará responder-lhe nos termos, que se
vêem nas JYotas ao Manifesto pag. 60, referindo o conselho que (diz)
se deo ao Sr. D. João VI., quando o primeiro Tratado do Commercio
foi rejeitado em Londres zr " Eu não necessito de Tratado algum
" para favorecer o vosso Commercio: Fiai-vos no reciproco inícres-
** se, e na experiência do passado. „
— Sobre o seu conselho de PACTO DE FAMÍLIA, só direi, que
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««<, lie de feliz lembrança: "pois , no juízo dos melhore? e Jmparciae*
Estadistas da Europa, o Pacto de Família, que o Hei de França
f l "fc * 1 T T l / _ _ V _ _ _ * "* _ — ,1 I , . .

UCpUlS .BUI gUirulU il rUitl JLUUCUeUUCUUIC» ^UUt^UUU ou e» i <*«.«; v.t»

Coroa de Castella , que só servio de implicar os Hespanhoes nas
guerras dos Francezes, e exhaurir-lhes os thesouros d'America. To-
do o Mundo sabe o que fez o Imperador Carlos V. , quando com
Pacto semelhante se obrigou a guardar os Foráes da Monorchia
Hespanhola , succedendo na Coroa; e seu Filho Filippe, quando fez
outro tanto succedendo na de Portugal. O menor mal era a par-
cialidade com que favorecia e empregava os Flamengos , e naturães de
seu paiz originário, à custa dos novos Reinos. Em hmna palavra;
se essa for a base da concórdia entre Portugal e Brasil, conte-se
que tal Reconciliação he RccoíoHÍsaçSo,

Para se fazer idéa da philanthropia e política do bom Ji ornem ,
basta lêr-se a censura, que na pag. 59 das JVotus faz do seu Go-
verno , por não ter com ufania, e sem cerimonia, declarado nullos
os Tratados da Coroa com Inglaterra; que entende serem prejudi-
ciaes á Portugal. e ainda ao Brasil, arguindo no Raciocínio pag.
93 a teima dos ínglezès na abolição do Coromercio da Escravatura.
Sem reverencia á Divindade, e Humanidade, anima-se a escrever is-
to na Corte da Gram Bretanha, quando o Governo deste Paiz e
o dos Estados Unidos ajustarão Tratado para cooperarem na abo-
t» p* _i _ m f* i i Â—.. 4-. . . - i , l ,1 ^»í-«.»*-»»-» P\ »••«i t"n t: íí os f*á\n~
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te a hórrida importação da cafraria , se converta em Império do Mono-
motnpa. 9 Não : O nosso Liberal Systema hade facilitar a importação da
gente da Europa, que , em não longo período , dará ao Brasil popu-
lação homogénea, e da melhor qualidade. O que mais admira he
o elogio fúnebre que faz do péssimo systema do Governo , e Po-
vo Portuguez, e ao mesmo tempo o seu desejo de subjugação do
Brasil.

Se no Gabinete de Lisboa tivessem influxo tacs desvarios^, que
só se achão em Estados Barbarescos, Portugal seria borrão no
Mappa do Mundo civilisado, e nenhuma Potência poria te em
Palavra, ou Convenção de seu Governo,

Diz na pag. 9;, Em nota: « O Projecto absurdo de huma to-

onde EIRev tinha leito munas cone •«= «"•" ". "
-5 tes sem que alguém fizesse a minima objecção? Qual era o nm
'? desta imprudente Lei? Despertar os Beatos, como íez, e o JNun-
« cio que dormia? Ou introduzir novos elementos de

Sque"o Libellista aqui diz sobre o Liberal Systema de To-
ia e Datas de Sesmarias á Estrangeiros, esta abaixo de
la > •-. «-»„. ««».Q spmnrp l Olerância ,

toda a refutação ; pois já se foi ( e queira Deus jW»
século dos TÔrqucmadas , e Autos de Fé. A Constituiçã

(17)

segnrott essa Garantia, qiTe he a dttracção Magnética, para vlrerft
ao Brasil industriosos de todas as Nações a fazerem úteis Estabele-
cimentos , e Cazamentos. O Imperador do Brasil tem razío de di-
zer como Elíiei_ Jorge III logo que subio ao Throno zr JVo meu
Império nuo ha perseguição.

O Libellista diz na pag. 94 "A povoação do Brasil foi sempre,
" e será por largos annos , tão fora de toda a proporção com o ter-
" ritorio occupado , que não era de esperar que o Brasil podesse
" jamais dar algum Soccorro Militar á Portugal nos seus apertos. ;,

Foi logo política, não só a Legislação geral, que se vê no
Alvará de 22 de Junho de 1808, no mesmo anuo, em que o Sr. D.
João VI. veio ao Ultramar, facultando á Meza do Desembargo do
Paço, e ao? Governadores, a dar sesmarias neste Estado, para (co-
mo alli se d i z ) nugmcnto da •Agricultura, e Povoação, e segtirançci
do Direito da Propriedade; como também a liberal disposição do
Alvará de 25 de Novembro do mesmo anno , que ampliou aquella
faculdade á beneficio dos Estrangeires residentes no Brasil.

A censura que o Libellista faz do posterior expediente do Minis-
tério em mandar A'ir huma Colónia de Suitsos , e depois receber nu-
ma Cáfila de Napolitanos, sendo preferidos só pela razão (bem que
recommendavel) de serem Catholicos Romanos ( o que mesmo não
se realison exactamente na execução , antes se viciou pelo indistinc-
to recebimento de pessoas de má nota) tal censura, digo, devia
limitar-se aos que derão tal ordem anómala, a qual nada tem de
com mu m corn o espirito do novo systema, tendente a attrahir in-
H-^T^Tirçnw, -e capitalistas para fazerem estabelecimentos agricolas
neste vasto paiz , a fim de se extender e melhorar a povoação de
progénie Europea. O Libellista diz que se deviSo attrahir os Ir-
lamlezes. Mas estes não furão excluídos , pois o Indulto da Lei
não espeeialisou paiz algum ; mas na mesma Inglaterra são argui-
das as classes Ínfimas de Irlanda , de inércia e embriaguez , e as
Leis Inglezas são mui restrietivas da emigração , principalmente
de seus artistas, e homens úteis.

Admira que o censor de Londres , que tanto alardêa de Esta-
dista , pozesse mPo de ferro sobre a nova Legislação Brasileira nes-
ta importante matéria, estando em Inglaterra, onde tanto se tem
escripío sobre a influencia que a emigração de Estrangeiros de to-
das as Nações tem tido no rápido avigmento da povoação, riqvieza,
e potência dos Estados Unidos d' America, onde alias a respectiva
legislação, bem que muito favoreça a naturalização de gente de to-
dos os paizes , todavia não tem a liberalidade de lhe dar gratuita-
mente as terras vagas. Por tanto a Lei do Brasil he ainda mas phi-
lanthropica, e benéfica.

Bacon, celebrado Chanceller de Inglaterra, nos seus Ensaios Pç-
liticos cap. da =r Verdadeira Grandeza dos Reinos ~ estabelece o
idphorismo—"O Estado que facilmente naturaliza Estrangeiros, ke
-*' próprio para Império. ,,

Este Grande Homem bem observa, que não houve Estado,
que fosse mais franco em accolher Estrangeiros no seu corpo que
o dos Romanos, e que por isso tanto logo crescera, e viera a ser
a Maior Monarchia. O seu Governo, pelo indulto da naturalização,
facultava, não só o coimnum direito de Cidadão, jus civitatis, e

5
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com elle o direito do commercio, o direito do casamento, o direi*
to de herança (jus commerciorum, jtts connuMi, jus kisreditatis )

, «.„.»..u,..— „ A: :«.„ j_ _ i _ ; _ ^ i« « ••

lias , Cidades , e Nações.
A Historia e a Pintura transmittio á Posteridade, não digo o

moral exemplo, mas o quadro político, do rapto das Sàbinus, com
que principiou o Império de Roma. E poder-se-ha com justiça cen-
surar a Lei que facilitou a vinda espontânea de estrangeiros a se
estabelecerem no Império do Brasil?

Na pag. 91 diz: " Consideremos agora as consequências da
*' Scissão dos dois Paizes, ainda que pareçao , e he tanto para de-
*' sejar, que sejão delírios de Infermo. ,,

Delírios de Infermo tbrão os pnrocismos furiosos dos maníacos
Conselheiros, que, contra a manifesta vontade d'E!Rei, o precipita-
rão ao regresso á Portugal ( onde só foi achar cárcere á bordo da
Náo, e atroz iujuria no Throno); o que, só per si, e pelas suas natu-
raes consequências, causarão a Scissão que as hostilidades confirmarão.

Agora a Lacuna entre os dous Paizes he ímíneusa : só he pos-
sível entre elles contacto pelo Casamento e Cummersio: bem se pô-
de dizer— Opposuit JVatura.

Na pag- 112 diz: " O maior desejo de cada hum dos dous
" Reinos he a administração independente do oufcro! O seu maior
" interesse he o de se tratarem corno Irmãos! Para que dous Ir-
*' mãos, sejão bons amigos, e se agasalhem entre si ""'" lifaiiirf1-
í£ rinho do que_~aos estranhos, não he ah?<solutamente necessário
" qxie vivão debaixo do mesmo tecto. ,,

BOA RAZÃO, POLÍTICA RESOLUÇÃO.
Na pag. 58 das JVolas , sangrando-se na vêa do fígado , diz : " Nin-

" guem me accuse de calumniar a Nação , ou me diga que elkt
44 hoje não pensa vilmente como os partidistas Franceses. ,,

Se assim he , não pôde ter Independência : Olhe para a Hespanba.
Na pag. 100 diz: " Oh vós outros que tendes passado por tan-

** tos Tratados de Commercio , e sempre ficastes logrados: á quem
" csperaes de lograr agora senão a. vós mesmos ? — - „

" Qual hade fazer aqui o papel do Ministério Inglez ? Quem
" o de Portugal ? ,,

O Ministério Inglez bem conhece os Interesses Nacíonaes. No
Parlamento jú se fez o Relatório da comparativa importância do
seu Coiuiíiereio com Portugal e Brasil : a exportação paia este, he
já quadrupla , com o prospecto de indefinido progresso , e cota
aqtielle , será estacionaria, e talvez retrograda. Bem sabe y que,
Se interviesse para o restabelecimento do Systema Colonial, mais
ou menos modificado , a perda da Grana Bretanha seria immensa ,
é o invedavel contrabando , que zombaria das Guardas costas , e-
prphibições absolutas , que o Libellista aconselha , só daria conti-
nua matéria para desintelligencias, e más consequências. Em fim o
actual Systema do Governo Britannico está manifesto em Diplomas
Públicos , em que declarou Neutralidade entre as Metrópoles e suas
Ex-Colonias.

QUSIH está f veja não caia : admoesta o Apostolo das Gente»,
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Portugal attente bem no, cego ódio ao Brasil, por inveja de 3ua
Grandeza Physica, e Perspectiva de Felicidade. Se o Éstado-Pay
continuar, com a vingança n'a!fna« em Expedição hostil contra o
Estado-Filho,-natural e irrevogaveimente emancipado, veja bem não
lhe succeda, sobre a• horribaidatle' e infâmia de Parricida, o que &
Historia Heróica refeíe do invejoso antagenista de Thcmagenes,
Vencedor nos Jogos Olympicos,, que, minando sorrateiramente os a);.-
cerces da Coluna da Estatua que á este se levantou, ficou esma--
gado sob o Pedestal.

Concluirei com apresentar aos Leitores as seguinte passagens,
mui singulares , e características do Libellista no seu desarrazoado
Raciocínio, prescindindo das soas JVvtas ao Manifesto, por ser
seu privilegio exclusivo o fiar em prostrado.

Na p;ig. 10 diz de má graça,. " Para esperar Portugal, ou
** merecer, auxílio celeste, he necessária CONFISSÃO GERAL, feita
*' em publico, com ,4cto de Contrição, dizendo a maioridade da Nação*
" Todos peccaraos, todos estamos sinceramente arrependidos, todos
" fazemos propósito firme de nos emendar. ,,

Mas qual será a emenda do Governo? Eis o Juízo do Poli*
tição, que se acha na pag. 4:

" Nuo ha dúvida, que a Monarchia absoluta, mais facilmente
*' do que nenhuma outra fornia de governo , apagará o fogo da dis-
" cordia civil. Com tudo não ha apparecencia que tal modo de sen-
" tir e de pensar seja o mesmo nos dous Hemisférios. 4,

^^.j^Semtlúviilu , Sr. Pa.negyrista.-iio •Absolutismo, este não he, nem
será JaTrvníi? , o ' s«nt l r c ; _ . u1 < ! • * Novo A f u n d o : quem tiver a esse
respeito vistas sinistras e macniavellicns, fique certo , que não se re-
ge pelo espirito do século , nera conhece o espírito do Brasil.

O Senhor D. PEDRO, o Primeiro Imperador do Brasil, (seja-
me licito d i ze r ) BR AS í L GIROU-SE. Tendo vindo da Occidental
Praia Lusitana na infância, e vivendo no Brasil ha mais de dese-
seis annos, que hoje tem de Portugal na sua constituição physica?
Digao os Physiologistas ? J\ada. Respirando a atmosphera da Re-
gião Solar que vivifica, a sua illuminada Política, libertada dos
prejuízos locaes da Lusitânia, e dos geraes da Europa, lhe inspirou
o Liberal Systema da Regência dos Brasileiros só com o Império
das Leis, organizadas de accordo com os seus Representantes.

Quanto será bello e glorioso ostentar sempre a fiel execução
do seu Juramento Sagrado á Constituição do Império , dizendo como
o Imperador de Roma Theodosio Grande " He Voz digna de
tr MAGESTADE do l m perante declarar-se Observador das Leis, re-
** conhecendo, que a Authoridade Supiema só tem por Base a
" Eterna Justiça, e que o reger-se pelo Direito ainda he maior que
" o Império ! ,, *

* Digna Vox est raaiestate Regnantis £c*ribus alligatum se Pnncipem profiter; : Adeo de
anctoritnte júris nostra pendet aiictoritas. Et revera maius Império est submittere legibus.
Principatura.— Lei 4 Cod. de Legibus et Constitationibiis Principura.

23 de Outultro.
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